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a ,emlgraçao
Loulé, seja qual, for o caminho a seguir

pelo "desenvo'vtmento do seu concelho, não
poderá, sob pena de se alienar de si própria,
abandonar a população à (1'11ca saída possível
na clrcunstância: a emigração como me:o de
obtenção de uma necessária dignidade social,
de- uma melhoria económica e cultural.

ANO N.O 499
CompestQ e Impresso na

I
DIRECTOR,

I
RedacÇoo.e Admínístraçâo .

"1'TIPOGRAFIA UNIÃO EDITOR E -PROPRIETARIO GRA,FICA LOULETANA
.

Rua de Municípie; 12 Rua da Oarreíra .

TelefQne 22319 F A R O' José Maria'da Piedade Barros Telefop.e 62536 L O U L lC ..

--------�------------------�...-------------------

xx

3 •

(Preço avulso 1$50)

O UTUB R O ". 1 9 7 Z

/

,Reparan·do
'" ,e cada vez que surg:e nQVQ número de «A' Voz de

Loulé)); oOS olhos correm num relencear àvido pelas suas pág'i­
nas, em busca de mais maté�ia 'sobre. o «diferendQ)) (será?)

. CISUL - proprletáriçs das zenas ditas por a�ectadas.

,'IPo:is algumas Iiazes, debruçado sobre estas leituras, as

tenho comparado com uma polémica mantida por muito tempo
. nas colunas deste mesmo jornal,' que ,eu sempre defini per
«batalha de locaHza'ção)) 'e, da qual, 'Iamentàvelm�nte, ISÓ 'Loulé

.

perdeu... ,Loulé :0' a sua população 'estudantil.
'Desta vez, julgo que a questão não vá além da tinta

neg'M e de mau cheiro derramada para a 'impressã-o da nosse

'(fVOZ)),' pois os valores 'investidos são já' de tal monta que

<Continua na 5." página)

Defendamos es ínteresses de Loulé

Ulti/A· CARTA
DA C/SUL

Porque esc.laretce1· deve ser

eæaotaanente uma das missões
da �ren8a, .é-nos gratO' publi-­
'car na ,fíntegra uma carta que.
recebemos da O'ISUL a propósi­
to da p.e;lém.io.a levamtaâa ne'Ste·

jornal acerDa. do problema da

p-oluição:
.

Exmo. Senhor Director do
Jornal «A VOZ DE' LOU­
æ» - LOUL!!!:

Loulé PQssui um Parque, mo­

delar de potencialidades, o que
,pode ser verificado pe100 foras­
teiros (que não œgateiam encó­
mios ao 100001,aprazível onde °

Parque se situa), uma vez que
'os nQSSOS conterrâneos conhe­
cem perfeitamente a.s magnífi­
cas pel'spectiv,as que 'aque'a
z-Qna "(ia Vila 'Oferece.
A piscina. que havemos de

construir (OB trâmites legais
para constituir a SQ-ciedade, a

recolha das verbas dOiS acci.onis­
tas, etc., são actos quel breve­
mente serãQ concretizados) fi­
eará

. perfeitamenbe ¡enquadrada
no pa;rque, onde também será
em breve erguida a desejada.
Escola TéCnica, formando um

.conjunto homogénie de eoxtrema
utilidade, que prodU!�lir:á bons
f.rutos na juventude louletana,
O fomentQ da. prática da na­

tação é uma neoessidade vital
para OiS jovens, que devem aliar
o dMe<Ilvo1vimento intelectual à
perfeita. harmonia ffstc'a, O' pró-

,n. X, nn

mão diz responder' ao . senhor
R P. «a quem a população de
Loulé não passou procuração ou

voto '<le confiança» e mais adian­
te que o problema Iqa OISUL
preocupa todos os que enão são
:leigos'» entre os quais se inclui!

Sali-ente-soe, desde já <tue não
se respondem, neste local e mo­

metito, a arírmações produzidas
e que são simplesmente difama­
tórias. caluníosas ou ínjuríosas e

em relação às quais a. OISUL se

reserva. o direito de adoptar o

procedímento conventente,

Oomo ocorre a qualquer «lei-
.

go», se a Comissão Nacional" do
Ambiente tivesse condenado a

instalação da CISU¡_' e tivesse
poderes legais para' tal conde­
nação" o empreendimento não
seria possível. .A_Má:s!, a «conde­
nação» sería tanto mais de es­

tranhar, quando 00 Governo e es

prio Governo, atravé,s dos ·o.rga­
nismos competent-es, está empe­
nhado na divulgação entre :a ju-

-

vent-ude des,se, salut'iir <le'sporto,

<Continua' na 2." página)
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PARABÉNS AOS
FoOi autorizado o funciona­

mento, já no próximo ano 1-00-

ti�o, pelo Ministério da Educa­
ção Nadonal, do Con5ervatório

Regiona.l do Algarve.
Estãe 'abert-as (no T·eatro Le­

thes, em Flaro), as inscrições
para os' a-hmos que desejem fre-
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Tempestade.

Mas as férias constituem um

tempo efémero - e os habitantes
· de Quart-ei-rae, que já s'e vão acos­
tumando à passagem constante
dos turistas, sentem, chegado 'o
Outono, que tudo -volta a ser co­

mo dantes: o mesmo abandono,
'idêntico-s sacrlñclcs, novas «ginás­
ticas» para vencer a dura realída­
de dos dias que ee aproximam ...

·
e o mar, sempre incerto, já não
; tem aquele aspect» I,·lácido e con­
vidativo dos quentes meses de
Verão! O mar, -ago·ra, tem uma

: «VOZ)) diferente!

súbita

fúria do mar
de---Quarteira

. ..

Inva
Quarteira é uma povcação _.es­

eencialmente piscatória, que du­
rante alguns meses de cada ano
sofre o afluxo de milhares de v-i­
sítantes, quando o sol domina lá
no alto, derramando sobre a tena
toalhas de cal'or· sufocante, -

tempo de fé'rias, veraneio jLlSto
para, quem trabalha' quotidiana­
mente, época de praz-er e 'esqueci­
mento des problemas dar vida...

•. A DURA 'REALIDADE

.• TEMPESTADE SO'8ITA

Assim foi 'em 25 :e 26 de Set-em-
· bro passado. :Inesperadamente,
acordando da modo-na costumei,ra
: dos últimos tempos, as águas do
oceano galgaram a praie, explodi­
-ram víolentamente contra a costa
- <é log'o os estraqos se fi,zeram

Exmo, SenhQr,
No último número do jornal

que V. Exa.. díríge, a CISUL
- Companhia Industrial de Ci­
mentes do .. Sul, S.A.R.L:,. foi
alvo de algumas 'afirmações me­

nos correctas por parte 40 Se­
nhor João Mendonça Romão, que
se intitula preurador ou detentor
dum voto de conríança da popu-
lação de Loulé e especialista em

C fmatéria de poluição e meio am- ae ano:bíente,

_E_fe_ct_iv_am_eu_te_,_O_S_enhO_r__RO_-__.<_co_n_tln_u_a_na_2.ü__Pá_gi_na_1__ I. quatro anos -na
�.

. b p'
r

p.
• ! ,'chefia do,8overno�ampaD a ro - ISVlna I: Oompletou no pftssado illa 27

. ,

.

de Setembre, quatro :anes' na

O fomento da'natação . �:���odoaa�a:��o o 51'. prof,
. " Várias cerimónias' comemora-

é uma ne"ess·ldade .
ram a efeméride, tende o Chefe

U . .

.

do ,Governo, naquele dia, rec,e-

bido uma dellegação de traba­
!hacLones .rurais ,e pes.oodQres que

"
lhe agradeoe.ram as reoentes me­

didas Ciom que foram· be:neficia�'
dos, nom'eadamente ne qUe diz
respeito ao alargamento das
peillsões de velhice e inV'alide¡-I,

Conservatório
do Algarve
é reconfortante

,

:Marcelo

Regional

re.alidada
'OBREIROS

quentar 'os vários curros de Mú­
sica de InstrUlnento, a minis­
trar naquele Censervatório.
EntretantO', O,s; nossoiS leit-O,res

e assinantes podem inscreve'f-se
como sócios do Conservatório, se

.o desejarem, na red'acção do
nôsso jO'mal,

Reportagem de Viriato. Tristão

QUARTEIRA
�ontinua
a ser

a «grande
vitima»
'do mar.

Pergnnta-se :

até
quando 1
senttr: casas destruídas, total. au
parcialmente; barcos em perigo;
inundação das ruas.¿ A força do
mar vencía todos os esporões,
desprezava-a muralha, e vinha. tus­
,tigar raivosamente as paredes das
casas, que caíam desamparadas
per-ante o olhar. espantado das
pessoas temerosas.

• DESARMAR DE' FEI'RA

:Na véspera fora a feira de Quar­
teíra, Mas as barracas de quin'
quilharias; o carrocel, os carros

eléctricos, o circo, ainda al,¡ per­
maneciam (no Largo das Cortes

<Continua na 5.· página)

E·�urgente que se faça algum� coisa

para dinamizar o progresso ·de Lou-lé
1£ uma verdade indesrnerrtlvel

que Ina conetruçâo ci-v,il assente

proqresso de qualquer locelidade.
. Nâofrá pràticemente vida, onde

não houver um tecto para 'Ü ho­
mem 'se abrig'aor ou trabalhar. Por­
tanto urna teroa será tanto rnels

proqressiva .

quanto ma,j's evidente

for ·0 volume das 'sua-'s conseru­

ções.
.... 'E 'Loulé podia ser uma te:pre
maêor 'e mais bela s'e não ;f'o's'se
tã-o di�ícil :a·dquilrir terreno 'Palla
coostruçâo. Há uma 'preocupante
carência de loceis onde ·&rguer

<Continua na 6.- página)

NOTÂ .. QUIN'ZINAL
ANUiNOIiÜ'U a Orgoani�ação. das Naçõ'e$ ,Un-ida's pa'ra ()'S

'MimeoOtols 'e Agri'cultura que ,entre· 300 ,a 500 milhõe,s
.

. de p:e'ssoa'S con1:inuam a 'so�rer 'OlS In'e,1\8'stos e;f'eit,o's da- .

Isuba-Iliment'açã,o, '00 que ,repn�s,entà In'Úme'ro igual :aQ que 'se

ve'niif<i,c'av,a há 115 :anó's, ·facto q,ue :não pode deix'a,r de .e-ausar·
um c,ert'o €'spaonto :ao ma,i,s desprevenIdo cidadão.

.

V ERIDAIDiEII:R'AMENTE, '0'S n-úmero,s apre'sentam. pQ·r ,y·ez-es
, uma linguagem du,ra, 'que -nã·o· :s'e deixa ,confuoOdilr com

soif¡'smas de ci,rcunstilnc'Í-a, por mai,s que 's'e' 1'ent-e a,firma-'r
o c'ont,rári-o, c·omo vá'j1i,a,s v'ez,es O8'coo01'eoe, 's'ohre1'udo ,em di'8'S
�'e,stiv,o,s, quando ,s'e ,recehe· la v,)s'ita de alguma 'in'div'iduaHdad!t'-
de�'destlaq u'e. . .

.

QUE
milhões de homen's, mulher,es e c·ria:nça's cQnthnuem'

'a viver 'esfome'ados, neste mundo :qué la,lgl)n'5 desejam
:buroc'nàuicamente O8do·rmec'ido, é ·uma 'rea'¡'¡dad'e d'e till

mo,do doloro's'a que nã,o: p'odemos, 's'ob pen'a de t:ra'i,rmos � l'Io'sl$:a
condiçã'o humana, ficiM 'a,lheadolj, ·emp'e'demidos de 's'enNment'o's
'8 :a·cçõ.es, que ,nã·o dévem �'!car_ de{initliyamen�e adi,ada's.

DESTE modo, urge que ton'lemo,s uma pos'içã,o c'rí�ica em
'rel!açã-o :a,o m,e'i-o .que no's ·oerca, p'ailla qu'e .pos's'amos iIl,na­

,I,iza,r, ·com 'sa,ng'u'e ¡f·rio 'e I'ong'e ,dO's ,in-úmer·os dogmatlis­
mo's, a nos's'a slituaçã'o ,num plar¡,e�a 'que, ,em princíp'i,o, ¡fo-i �<des­
tinla,do'» :a todo,s ,nós, lS'em d;lfenença,s de rqualquer ·ordo·em. Que
,em a,lguns I'ug'a're,s a '«g·or,du:na» abunde, 'enqljlanto 'em 'outros
¡falta 'o 'e'5's;enoi'al para viver, é assu!"t-o que desafi'a' oa-da um de
nós, 'embora 'sendo '(oomo Is'e diz) '«o :homem I'obo do· homem».
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Uma carta -da CISU L CONCURSO

<Continuação da t.« página)

órgãos .competentes APROVA­
RAM o empreedímento e. a sua

Ilocalização.
O que acontece, lao contrár-io

do qUe o Senhor Romão, por
tgnorãncía pu má Intenção pre­
tende acreditar, é que" nos ter­
'moo no Decreto n.v 46924 de 28
de, Março de 1966, as ,instalaçõeS
de· estabelecímentos índustríaís
de l." classe dependem de, apro­
vação '«dá Dírecção Ge1ral que
'superíntenda na indústria consi­

derada», no caso a Direcção Ge­
ral -dos Serviços Industa-íats.
Esse processo é Instruído com

parecer <da Dírecção Geral de
Saúde que, quando o julgar ne­

cessãrio, poderá «impon- as con­
dições que consíderar índíspen­
sáveís para a defesa da saúde

pública e dos trabalhadores»
(n.s 3 do art. 7.° do Decreto-Lei
n.v 46924).
Isto é, no processo de insta­

lação de unidades índustríaís
tem intervenção a Direcção Ge­
ral dos Serviços .Industrtaís e á
Direcção GerM de Saúde.
Só o Senhor Romão conhecerá

entidades mais competentes e

que mereçam maior crédito.
Quanto à Comíssão Nacional

do' ·Ambiente" criada pela Por­
tarla n.v 316/71 de .19 de Junho,
é urna oOl'mlissião perpnanente de

estudos, no âmbito da Junta Na­
cional de Investígaçãc Cientí­
fica ;€1 Tecnológica que agrega
vogais representantes de vários
Ministérios ,e de entidades- ofi­
ciais ou privadas.

C:om a sua criação teve-se em

vista que «o desenvolvímento
social e económico das oomunt­
dades» é' muitas vezes .acompa­
nhado de «poluição dá atmosfe­
ra, do solo, das águas ,interio­
res, etc.».
A Comissão tem- manifestado

a eua preocupação corri. a poluí­
ção existente nalgumas .zonas,

por ,e�em-plo,·,o A:I:garve- e· a ,sua

situação 'eni matéria de esgotos.
"com que' as empresas I:!ur!sticas
,nfuO' lSe ¡p¡r€,oc�;param ..
, M:as, lao· :referir-se à CISUL,

.

apenàs algW1'1A8 membros da Go-

l1U:S-SOO, entenderam. dever o AI­
·garve dedicar-se apenas a em­

preeDJdimentos turístiCOS.
Transcreve-se para completa

elucidaçáo, do JORNAL DO

COMiÊRCIO, parte da IlJ::>tícia de
29 de Junho. que reproduz o co­

·munic8Jdo· da Com,issão Nacional
do Ambiente.
«Foi solieitada, também, a

atençã.o da comissão pa,ra a si­

tuação Levantada pela constru­

ç,io da fábrica de cimento do
concelho de Loulé. Segundo o

pareoer de alguns vogili,si, a :sua

';I,oœ:iizaçã,o' deve ;8e1' . considerada

inconveniente, 'em face dos apro­
veitamentos turLsticos ·em ·curso

oU � ,em '�ias de' - aproi,ração»;
Sem' prejufzo do resp,eito que

:A PISCINA
(Continuação d.. 1." llá,gina)

,construindo piscinas, que todavia
não sã.o suficientes, concedendo

subs.idios aos clubes que de·se­

'jam pratioor a m,::>dalidade, etc.
Contudo, nesta ,mnergência,. a

iniciativ;a privada pode aooJ.erar
I) movimento tendente a uma

mais râplda concretização CI(}
·a.nseio: -por is.so n.os devemos,
unir cada v·ez mais para levar­
mos até ,ao fim esta ideia .que
tão bom acolhimento tem Udo
·entre os 10000\1.et'anos.

A.s àdesões têm sido agora
menores. Hª como que uma ex­

p·ectativa ¡para o infc!.o das
obras. Estamos certos que, l"e,­

sdIvido>s os pormeool1es de ca­

rácter burocrático, novas ade­
sões surgIrão (conforme já nos

promet�ram), e .o capital social
irá certamente aumCiIltar. Pode­
remols então oomeçar a pensar
em ,outras iniciativas, de mpdo
a OO,Etribuirm.os tod.oS para o

progresso de Loulé.
COntinuamos a contar com o

apoio de todos os 10uJ.etano,s,
que, sempre que desejem" nos

podem oontactar para se insere­
verem como sócios da pÍISCÍlla.
Porque juntos seremos m.a.i6
forte¡¡" .

nos. m-erece a opinião' desses
membros da Corníssâo, convira

relembrar que já o III 'Pla:nIQ de
Fomento (vol, I, pág. 42) colo­
cou em pé de ígualdade Turi'Sffio
e Industríaízação, na estratégía
do desenvolvimento" sem deixar
de acentuar que «para o ruturo,
é ainda à Industrtalízação que
terá de pedir-se 'o eontríbuto de­
císívo para �,obtenção de eleva­
dos rítmos de crescimento e a

rip ida melhoria do nivel ide vida
,da generaílídade da população»
(ITI 'Plano de Fomento, vol. II,
pág. 14). _

A palavra partícularmente
i-senta do Senhor D. Júlio Ta­
vares Rebimbas, actual Arce­

bi-spo de Metílene e Auxiliar do
,Senhor Patriarca de Li-sboa, é,
alíâs, escãareceôora.
Considerando « ... <O Turismo.

renõmeno de massas, industria­
lízado na dependência de centros
de decísão nacionais e interna­

cíonaís, distantes do Algarve,
sem diálogo locæl profundo, com­
.petítívo, cingindo-se à lei da
oferta e <de procura, com capitais
monopolízados, .díñcultando ,cer-

�

tamente a própria íntervenção
-do Elstado, para não falar nas

autarquias Jocaís ... »., Sua Exce­

lência Reverendíssíma não he­
sita em oonsíderar

"

«necessárío
( ... ) reoOl/'llÚerter 'as actividades
tradicíonaís de forma a alean­

çarem expressão próspera e

criar novas indústrias que per­
mitam à população locæl melhor

equâlíbrlo €!conómico, social e

humano» (Nota Pastoral de 1

de Julho de 1972).
·Esta evidência é aliás tão

grande que 'o próprio 'Senhor
Romão 'não quis neste passo
acompanhar alguns membros da
Comíssão Nacional do Ambiente
e apressou-se a esclarecer ser

«pelo desenvolvímento e progres­
so em todas as ··suas formas, pela
instalação de indústrias, mesmo
a ,da' CISUL».
Quer dizer: a opinião de 'al­

guns membros· da Comissão Na­
cionar do Ambiente s'egundo a

qual os 'errnpre,end1m:entos turis­
t1éos deveriam prevalecer em re­

lação à instalação de indústrias
e opinião que inteiramente ca­

reoe de fundamento técnico, e·co­

nómico ,ou social.
Nem o Senho-r Romão ,a per-

filha.!
.

O' que faz entã.o assustar o Se-
nhor Romão.

.

_

A ideia de que as p::>eiras da
CISUL «conspur-carã,o» tudo e

todos criando um «espectácuLo
cinz,ento de mO,rte e aride:¿ de­
sértica» ?'

Nã,o estaria o ·'Senho,r Romão
a pensar na Lua?
Saberá o Senhor Romão que

em França, o Mimstério do Am­
biente c.onferiu em 20, de Junho
ct.::> ano corrente o prémio da
indústria'mais lim,p:a ,a uma ci-
-menteira e que o equipamento
da ClSUL será ainda mais aper­
feiçoado que o de PORT-LA
-NOUVELLE que até é uma

zona turístiea implantada numa
zona de grande turisill.ó mun­
dial e cuja dimensã.o- resulta
«apenas de abranger 180- qui­
lómetros de praias 'e que o

«JOURNAL OF OOMMERCE>
de New York referia como «a

mam importante zona.2.de turis,­
mo pLanificado do mUlldo»? (2)
Mas o Senhor Romão tem dú­

vidas: primeiro niio ac.r·edita na
.

eflciência dos projectos e da
tecnologia da CISUL, o- que nem

sequer :se lhe pode levar a mall.
Normalmente as pessoas acre­

ditam naquiLo que a sua com­

preensão abarca.
Para o Senhor RO.mão não

podem existir fábricas de ci­
mento sem cobrirem a vizinhan­
ça de pó cinzento. :E um dogma
de fé e como o- Senhor Romão
não se convenCe com o que�a
GISUL já afirmou. nem com a

,opinião da Direcçã,o Geral de
Saúde ou da Direcç.ão Geral dos
ServJços Industriais. ou com O'S

exemplos espalJrados pe!',o :¡\fun­
do, terem.os qué lihe sugerir que,
.ao ¡menoS', agual'd'e como S, To­
mé a oportunidade de «ver pa­
ra crer».
A segunda vazão do receio do

Senhor Romão vem'das avarias.
,

Não pareoe, aliá's, multo ló­
gica: se .o Senhor Romão n..ão
acredita no equipam·ento parece

que, avariado ou não" o proble­
ma sería idêntico. E também
não acredita que póssa ser re­

parado, e que o possa 'ser .rãpí-
damente, etc., etc, ,

Isto é: o seanor Romão NAO

ACREDITA; eis o argumento:
Alguém acreditará no Senhor

Romão?
Que ele é um homem de ima­

ginação é fácil ver: já está. a.
vislumbrar um Inferno cinzento
na zona de férteíe pomares
«zona mais ríca do concelho»

que já criou,
Mas quem defende os ínteres-}

ses de Loulé _ tran:sfor,mando-a
em edormítórío» duma terra

ocupada por alguns 'senhores em

férias, terá, certamente, 'muítos
«novos Neguev» a criar.
Não será, sequer, lugar tra­

balhoso: não haverá víseos de

«pó cím 1ento».
Agradecemos antecípadamente,

Senhor Director, a publicação
desta carta sem pretendermos
apelar para qualquer Ieí de im­

prensa.

�ADIVINIIA D� QUINZEN,A»
ICaus'OU certa e'fierv'escência' (e respostas em cat3d�pa) a

nossa primei'ra ·«Adivli,nha da Qu'inzen:a». No entanto. lamenta­
mos 'que nenhum do'S nossos «adivinhadores» t'!ves's'e acertado.'

.

Uns palpiterarn, 'exag'eradamente, 15 .dias dé demora para, os '

OTT dist,ribui'rem «A voz de -touíê»: outros, mads cuidadosos.:
tenteram 2 ou 3 dias.: :E, ma'ils uma vez, no meio é que está
Il «virtude» dos OnT ...

Nova ,«ad,ivinha» - esta meis «fáci!». Desta vez a'lguém
vali ecerter. 'Ei-Ia:

.'

- Há quantos meses não é var�ida a rona vizinha do
Palacete Manuel da Mana, onde o lixo aburda? ..

De V. Ex.",
Atentamente,

crsur,. - Companhia Industrial
de Cimentos do Sul, S. A. R. L:

O Adrníníetrador

Mário Augusto Gaspar-

(2) A. citação é extraída
dum «dossier» publicado no n.v

939 (7 a 13 de Julho de 1969)
do semanário UEXPRE:SS que
ao ernpreendímento dedica tarn-

.

bém a capa desse, número.
.Colocamos o ærtígo à dísposí­

ção do Senhor Romão.
-

FARO, 25-9-72

Caixa de Previdência e Abono'
/'

de Família do· Distrito de Faro
AVISO

Avisam-se os beneficiários e familiares, resi­
dentes na freguesia da Mexilho�ira Grande que 'a

partir do dia 9-10-72.0 Posto Clínico n." 120017 Ins­
talado na Casa do Povo da localidade, passa a fun­
cionar das 9 às 12,30 e das 14,30 às 18 horas com

uma consulta diária de clínica médica das 9,30 às
12,30 horas.

.

-A DIREcçÃO,

AVISO

Caixa de Previdência e Abono

de Família do Distrito de FaroNOTiCIAS
PES�SOAIS

AVISO

Avisam-se os beneficiários e .familiares, resi­
dentes na freguesia da Conc-eição de Tavira que a

llartir do dia 9-10-72 o Posto Clínico n�O 120016 ins­
talado na Casa do. Povo da llOcalidade, passa a -fun­
cionar -das 9 às 12 e das 14 às 18, com uma consulta
diária de clínica médica das 14,30 às. 16,30 horas.

A DIRECÇÃO,

1 't '

Fazem anos em Outubro:
:;t

,
'

Em 6, Heins Coelho Mariano
f' Thierry Manuel Corveta;
Em 9. Helena Marum e Aida

Maria Guerreiro Matias; .

Em 10, Victor Manuel' Fer­
nandes;
,Em 11, G.q-ristin:e Gueneir,::>

Lopes;
Em 13, Ces-altina. Ca,etano

Mendonça e, Nulita Maria Guer­
reiro Correia.
Em 16, José Manuel Amaro;
Em 17, ¡Paulo José do Nas­

cimento Cavaco;
19, Grac:inda das Neves Lagi­

nha';
Em 23, João de: Sousa Dias,
31, Aliete da -Ortu.:; Alves,

FARO, 25-9-72

Caix� d'e Previdênciá, e Abono
de Familia ,do Distrito de ��ro

FALECIMENTO

AVISO
F'aleeeu no passado dia 24 de

SletembI'lo em Tavira a nossa

conterrânea ,sr." D. Fe,ruanda
Barros' Martins Marinho, casa­

da com o sr. ,José Rodrigues
da ConcE'lição Marinho, residente,
em Tavira
A saudosa extinta que conJ

tava 59 -alllos ae idade, era, filha
do sr. Bento António Martins
e da sr." D. Gertrudes de Jesus
Vinhas (falecidos) e irtná das
,sr.�' :r;>'. Carlota Martins, D. Je­
suina BalTOS Marlins, D. Ilda
Martins, D. Maria BfUta Mar­
tins e do sr. Gervásio Barros
Ma,rtins e tia CLo sr. Eng. J.osé
Ma,rtins Rufino.
A família. enlutada endereça­

mos sentidas conidO'}ência·s.

"

Avisam-se os beneficiá.rios e familiares, resi-
dentes na freguesia de Moncarapacho que a partir
do. dia 9-10-72 lO Posto Clínico n.O 120018 instálado
na Casa do Povo. da localidade, passa,' a funcionar
das 9. às 13. e das 15 às 18 horas, com uma consulta
diãria�de.�clínica médica das 9,30 às 11,30 horas.

0('"_'.'< .
-. -

_.� -,..
. �._- .2.._'

A DIRECÇÃO"
FARO, 25-9-72

Caixa de Previdência - e' Abono
de Familia do Distrito de FaroContribuições

e Impostos
Avisam-se os beneficiários e familiáres, resi­

dentes a freguesia de Alcantarilha que a partir do
dia 9-10-72 o Posto Clínico n.O 120015 instalado na

Casa do Povo da Localidade, passa a funcionar· .das
10 às 13 e das 15,30 às 19,30 hlOras, co.m uma con­
sulta diária das 17 às 19 horas.

A DIRECÇÃO,

Avisam-se os int.e.ressados que.
se encontram a pagamento à
boca ,do cofre as seguintes con­

tribuições e imiPostos:
- Cont. Ind. Grupo A

Licj. d\:llin. (1971)
- Cont. Ind. Grupo B

Liq. defino (1971)
- Imposto Co.mplementa.r

Sec. A (1971)
- Imposto del Mais Valias

(1971) FARO, 25-9-72
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de ca,r1os" a,1bin.,Q

eh '1naIf/,6l, estou vioo e'8tou aquecido estOlU espon-
"

,

[tâneo
, deixa-me dizer i8to' em palalwas ,dB enorrme: barbatana.

,

�,bi� n'Ull!l- cérebro de planeta no" aquárió' do 8Úl-
)

[temf!1, .. solar
. er feoho um olho: surge saturno igual para todos
ainda OJ' ootTo olho v�

__algwma coisa e eœijo searas

[em júpiter
,

, nwnâ e:mgência fêmea C<Ym,'um'Jorno de"filhos' deste,

,

",'
,

, "

[i�tinto
,

sabea, tu Babea que aa ooi8a8 me saltann assim, que'
[me saltfm'/,

,

parque, 80U incapar<: de lucirar.

Ser=teu» annigo'
É sober-te longe er estar oontigo!

-

É pensar que eofree er sofrer também!

É querer-te: mais do que ninguém! ","

E sentir no, Peito Q teu desgosto.
Ê, !�er sorrir teu triste rosto,
mesmo quando" o mal nos at6tmernta,
QU quando a, alma g'etrru3') ciufj'/,entâ!
Ser teú amigo) é ser o- que eu sou; -

Jj querer que� comiqo para; onde vou! '
'

• ,eL �" E chorar s.em, >qUerer porrque -pærtiste,
e sentir angústia por saber-le tristett!

LEONEL DE SOUSA

PE"RSP E.C T I V A
., ALGARVE

LIÇÃO ,DE
GEOGRAFIA
·HUMANA

�I '.' . 11I -, II II � ,I
I' .

,

.

-

" ".'

- I

I. BA�CO PINTO DEMAGAL"ÃES 1I - ,-
..

�

_,o

,

-

- ,II -
Um Panco naelonal com uma perfeita II assistência aos seus. clientes no estrangeiro. I1- .

.... II Todas as' operações bancárias. ". II Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. '1I ,..

I
:11111. :::��:i�:':����;:�:�:�::'i���:. :�;,��3::::7'.36056' IIIII�� NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SIA-Ruo do Ouv1dor, S6-Tel_ 2522838 �

- Rio de Janeiro

I AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAis I
I E NO ESTRANGEIRO II . II .. AG�C1A EM LOULé .' I�

PÓRTICO

E a gente do Algarve con­

tinua a ser reservada e tris­
te. ,Mas está conscíente de
um :grande P�I?8-d() que ain­
da não aOabou'� porque OS
restos desse passado' 81 es­
tão: Belca é Tavir:a; Ossono-

,

ba, é Faro; Lacobríga é La­

gos; Portimão é ;portus An-
- nibalis ou Porcímunte: Ca"
cesa é Cunistorgis; Chelb é

Si1v:es, consequência dos Cú­
neos, Deltas, cartagineses.
Romanos, .Vandalos, Mouros

, '

e, ñnalmente, os portugue­
:SeS. Ao menos não há a pre­
tensão ridicula da raça pura
que se opõe a própria noção
de raça que nã-o "é dogma
politico mas expressão nu-.
mana 'com diversas manífes­
tações, AqUi às 'levas huma­
nas que não acabaram, ain<ÜI.
de passar, aliam-se os sis­
mos da, te'rra. O Algârve _

é
uma 'bela lição· de geografia
humana.

'

FERNANDO PERES
(in «A Capital))

Concurso
Casa-Aleixo

,
,

-

Prossegue o ConcllrrSo Casa-

-Aleixo, organízado por' Pers-

peetíva, esperando-se a adesão

dos Iedtores, que podem enviar

as suas, produções (conto, poe­

sia, cronica, desenho. .. ) para, a

redacção de «A. Voz de Loulé»
-- Loulé.

-

. Gru pO deTrobo lho
Mesmo imaginando que tudo

se vírâ a passar mais de.préssa
e melhor (neeessàríamentej t
Você vê alguma, possibilid,<ide

de :Se vir a organizar em Loulé
um grupo de trabalho, eclét1oo,
activo, �úcido, empreendedor, que

, fosse éapaœ de fazér uma' pre­
visão para o ano 2002!

Um abraço,

,

Você vê <ilgUriia ,possibilidade
de se· vir a organizar' em, LOulé

li um grupo, dé ttaºali).o, eelétíco,
,

activo, lúcido. empreendedor, que
,fosse capaz de f�er uma, re­

-

constítuíção da Vila em 1942?
Seria aperias uma base para

a compreenção perfeita da nos­

sa evolução:
Um retrato em todas.as fre·.l­

tes dé Louié de há 30- anosr.
A Instrução - meioB"� modos

envolvidos;
,

" ,

'

'A saüde. -, estabelecímentos,
quadros, , processos.
A admínístração ---;- funciona-

mento geral;, ,.

"

,

)

. O' comércio e a. indústria - in­
,

-

cluíndo o artesanato;
A urbanização - o 'aspecto ex-

terior da Vila; ,

mas um retrato .Iúcído, impar­
'cial, verdadeíro, realista, .tíraáo

-

de fr'ante é seiri retoques nem

buril
"

" ",

ol meles ·estâo· ai Dá. .mão
das- pessoas, nas càbeças' (me­
rnórías). nas gavetas, nos ar-

,,'

quívos,
'

',- ,'"

'

í. Fotografias da época;' textos
da é.p?ca'; �,>() traço do presente
de lavra,delibéradamente, antiga I,

, ,'.
Se.r1a necesSá.rio um' retrato

,

econtabüístfco», traçado em h'r­
<

mos fríos,
-

rígorosos, 'com gráfi-
cos.. e esboços (l;obot).

-

O Produto desse: trâbaJ.ho, .sc­
ria tim documento de VALOR.
As 'Unhas atingidas, poderiam

comparàr-se. às URhaii; do pre­
sente, mas jamais poderiam ser­

vir para sé planear o futuro.
A segundo parte do trabalho

exigiria profunda imaginação 'e
profundo sentido das realidades:
Como será Loulé no ano 2000?
Acha que será possível pla­

near a 30 anos de dfstância ?
. Mesmo ignorando os . elemen­
ros das últimas 3 décadas?

" "

(1.0 prémio -� Agosto
- do Concurso «casa�;
-Aleíxos )

(. ''\ '
,

Andar parado
.

girando...
roda do moinho
és cerno eu!
'não seí -o Caminho
não vedo
céu

'.

Em ti'

com que' empenho
pen-so que venho
e vínha,
senão ._'

Ii. ti!
� tudo o que, tenho
és fogo e lenho
dã fuinha

,.

- - ,

emoção
aqui

Fraternidade minha

ANUNCIF;
,

NESTE JORNAL

- entra em minha, casa tua
senta-te à pobre á¡berta mesa .

é pnoíbído de amar incerta"
[rua'

e não ter no frio lareira
[acesa,

Estuda�nte!
Aproxhnaçâo de ano novo lectivo im­

plica necéssitar de material escolar.

A
LIVRARIA ALEIXO

Rua Atàíde': de 'Oliveira, 9�Loulé

Telef�
.

624 25 - '.;�
<- �': '

.

':, (F;rente 'ao ':Meroado A:tnàwnaj'

./

-

está ao seu dispor para bem o servir

A Livraria Aleíxo- para comemorar o prllneiro ano da
venda de Artigœ E$Cqlares oferece brindes al todOS1 os seus

�t¡mados clIfntes:·

Quando tiver <UflcuJ¡dade -em adquirir._ qU8lIquer livro
solicite a colaboração da Uvraria. Aleixo onde enCIOntrará
sempre uma soluçã,ó - para o seu caso.

. '

-----��-�-�--��--�

eupfJttlnrt e(1�ttl.
.

-

'.' o.·

CLíNICA GERAL

RETOMOU A CLINICA

Todos os dias com inicio às 1],,30

(No periodo da tarue não há consulta)

Consult6r!.O: R. DI. Marcelino FranCo, 36

Residência: H_9rta d'�l �Rei. Lote p. lLo,_ Dt,o

Telefone 22099 - T A V I R A

CONSULTAS:



4 , A VOZ DE LOULlt

Este nosso'
_.

<Continuação da; 6.- página)

" dif�e" ao. transpormos o. tal co-
,

ração serrano que define e se­

para o nosso Algarve do restó
do PaISl. O comportamento , hu-

· fuimQ dos <lue ,.na.sceraJ¡j;' vívem
·

..

e l�Wtarri, sp "norte do' Mg.aiye
·

� .. diferen(ê daqueles glie actuam
" ê vIvem; neste ríncão do sul, que

·

as ágüas do Oceano ti dé um

.' r.iõ',:o �enVolyem .núm abraço, ex-
·

i:ieptó,·. pelb' ,norte:." Vertficànieis
que 'OB ;�lentejanos :são .menos
pródigos'

.

em' comunícabílídade.
mais reservados ,e apegados à

· terra-natat. Debruçados pacten­
"teniente todoo ano sobre a terra

·'-aguardam· qué' ã
.

Natureza:}dãe
não contrarie os .desejos de uma

· compensadora colheita, 'e só
< abàndonam .o pátrio-iar em ca­
,.
sos extremos..Ao contrário, nós
algarvios somos mais abertos
ccmunícatívos, loquases, olhamos
matS- pará '8.5' .; nossas árvores,
nossos hortejos, ,nosso comércio
e·:os.�próximos da costa olham
.pai'a;c,o ma-r; a estradá dos seus

sonhos, como se 'um poderoso
sortilégio, fonte de um ancestral
atavismo actuassem. no seu sub­
-conscienté. "E'" nota curiosa:
Quando transpomos a Serra do
Caldeirão e descemos a caminho
do Algarve, ao entrarmos na pi­
toresca aldeia de Alportel sur­
preende-nos a····luminósidade. da
atmosfera lavada e translúcida,
ao deixar para traz a lígeíra

·

poulha tremulusente, levemente
: obscurecida do céu -alentejano.
com as suas acentuadas diferen-

· cas termométícas -entre o . dia e

•. a noite .. il!: ·também ,'. de notar ve­
i rificarmos que no Caoo',de" S. Vi­
! cente, 'alnda a meio' da tarde se­

I lar, a costa ao sul oferece-nos
luma atmosfera.- límpida e bans-
i:

.

A sociedade não se dis­
solve por morte ou interdi­
ção de qualquer sócio, con­
tinuando com os herdeírçs
do falecido ou representan­
tes do interdito. Se o sócio
falecido não deixar' cônjuge
ou -descendentes a socíedade
poderá amortizar a sua quo­
ta nos termos previstos na

cláusula ·S.R.' ,

§ único...:....:: Enquanto a

quota· 'estiver indivisa de­
verão. aqueles nomear um

só., qlJ:e a .todos represent-e
na sociedade devendO' 'ess9.

, _·.1. '

.

nO'meaçao ser cO'municada
'3. esta tio prazO de 60 dias
após o facto. Se o não f{)'!'
será o herdeiro 'mais velho
que. terã legitimidade pava
representar essa quO'ta nn
sociedade.

.. ,-_ ... -, ... _--�"
-,- -'-.- .... -

...
--- .... -.- ... " ---'3·� 1��·19-12

Â.lgorve ! ... �I[i��a�e Imo�iliári�
.

�o Iraf�1, limíta�a
parente com um mar calmo, en­

quanto a poente uma neblina
enevoada e húmida fustiga-nos
'0' rosto, e o mar mostra-nos uma

vaga larga e agitada, batendo
forte nos alcantilados rochedos.
A ciência antropogeográríca e

ecológica �e·rifico¡:i,. através de

observações seculares,
.

a intima
C9rr�ULção 'ÓUe hã' entré' o meio'
ambiente e o. homem na fotina­

ção. da sua mentalídade. Mas
aqút actuou mais Intensamente

.'

a NatUreza que para o Algarve
foi de uma generosa prodígalí­
dade. Mas, 'para além das' forças
naturais, temos e atender a

actuação genética, sanguenía e

cultural dos variados. povos que
por aqui passaram, estruturando
na psique dos algarvios a mar­
ca � sua estadia nesta provin­
cia sulista.
Os turdetânos coin a sua pre­

disposição artística, legislando
em verso, segundo Estrabão,
transpuseram o Guadiana, vin­
cando o seu teor de vida nos po­
vos autóctones do Algarve;"E�
'sucessivas migrações vieram os
reníeíoa e os cartagineses esta­
belecendo feitorias ao .longo da
costa mediterrânica e algarvia,
onde podemos ainda hoje encon­

trar vestígíos 'do' seu contacto
ccmercíal ,e vivencial.
Os romanos com a sua cul­

tura, ríqueea e a sua rígída or­

ganização político - socíal, cuja
f(�c·tlnda 'acção deixou' profundas
marcas na nossa Provincia, de
qUE'

..

a célebre, cidade Ossõnoba,
umas das mais explendorosas da

.
peninsula no parecer des �isto­
riadares, cujas ruinas aguardam
ain.àa

.

·uma confirmaQiio. mais
ampla do seu antigo esplendor.

(Continua no. próximo número)
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.. i SUGESTÃ().
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Para umas

. , , ". ,F'ÊltIAS. .

;.,õ c.: ECONóMICAS
, utilize

.� __ ··,·0.· '. ..' '.

.

ós nósSos excelentes
' "

·APARTAMENTOS
TURíSTICOS

J. PIMENTA, S A R L tem representantes em
..

" .;

o Pais. Prçcure o' agente da sua localidade.

LOCAIS

,pE
.. CONST·RUÇAO:

,

"

Li8bo�
'Ama4ora
Reboleira

:Paço de' ArcO's
Cascais

.

COimbra
Porto í

I

Luanda ,

Secretoria Notariafl de Lou­
lé - 1." Cartório - No­
tário: Lioenouuio Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva.

I

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritu-
-

ra de 22 do mês corrente,
lavrada'de folhas 58 a 63,
v. c do livro n. o .C�.6,3i de no­

tas 'para·!escrituras -diversa8,
d(\ Cartório acima rererído,
foi consfitiíida entre .Elsbe­
the Freífrau. Von.Horn, Ma­
ria Akelei VonHorn e Wolf­
gang Karl Georg Lucas O'U

só Wolfgang Lucas, uma

sociedade comercial p o r

quotas de responsabilidade
Iimitada; nos termos cons­
tantes das cláusulas se­

guintes:
1."

. A . socledade adopta a de­
nominação de «Sociedade
Imobiliária do Trafal, Uia. »,
tem a sua sede na .A.venida
Eduardo Rios, n.v 1, r/Cc; da
vila, freguesia e concelho de
Albufeira.

quota, avisar a soc.edade dois sócios gerentes ou ¡le
do preço que pretende e da. SE"Us procuradores, que de-
pessoa interessada, e caña verão ser 'escolhidos de,
um dos sócios, por' carta re- scordo com os outros sócios
gistada com aviso de recep- gerentes, devendo um dele's
cão, Se a sociedade não ser sempre o sócio Wolf-
pretender optar ou nada �'ang Lucas ou O' seu pro-
disser no prazo de 15 dias curador, salvo quanto ·90S

após a recepção. daquela. actos de mero expedíente
carta.: devêm óasóéíos ma-

'

..

para oà quais- é suñéíeute
nífestar a sua opinião nos <), assinatura de qualquer
f dias seguintes,· findos ·0S gerente.
quais pode a quota, ser l:�. § 2;0 _:.:_ Fica vedado aos

vremente cedida. gerentes usar a firma so-

. 7.. .�... . ."" ..
" . ,ci�l. _.ou: p�J"igar .-a,' .socíedade

em actos estranhos aos ne-

A socíedade poderá amor- .gôcíos sociais,' ficando aque­
tizar a quota de qualquer It O'U .aqueles que infringi­
sócio,' né· caso- ,ae' 'eS'fa"ser .. -rem esta 'obrigação solídà­
penhorada ou chamada a riamente responsâveís para
responder ern, ju�zo P0!: ..•� com ia sociedade pelas pre-
obrigações do respectívo só- juízos'que lhe causarem.
Cio, pagando o seu valor.
segundo o último balanço e

a quota parte que lhe cor­

responder nos fundos de re­

serva.

§ único - A quota será
paga em quatro prestações
iguais e semestrais, vencen­
do as três últimas os juros
à taxa de desconto do, Banco
de Portugal.'

.

2 .. '

O se{_¡ objecto social eon-
.

-sl'ste"íía-compra;:: e venda da

propriedade do Trafal, na A sociedade poderá 's:inda
sua urbanização, na cons- amortizar a quota de qual�
trução de edifícios de qua!- quel' sócio que queira afas-

. quer génellQ, no arrenda- tar-se da mesma, pelo valOr
mento ou venda desses edi- do último balanÇo acrescido
fícios ou de IO'tes de ter-

.

da sua quota parte nos fUll-

reno, tudo relativo à mes- dO's de reserva, ou,. se os

ma-propriedade. interessados não estiverem
rlc: acordo, ,dando-se um' ba- .� 3."

'_ 'i . lanço especial para o efeito,'
A sociedade durará por por dO'is peritos' escolhidos

tempo indeterminadO' e tem pOOl" ambas as partes, sendo
ú seu início nesta data. () valor da amortização' o.

4.' . r,purad9 neste balanço. O
sócio que pretender afastar-O capital social é tJe �s(; da sociedade deverá avi-

3 000 OOO$OQ,. já int�gral- . ,;{ . sar ...esta, por carta regista-Hlente subscrito e realizado, da, com 6 meses 'de ante-
<üvitUdo em três quotas, cedência.
SE"..ndo uma de 750000$00, § ún'ico':_ O v à. lor da
pertencente à sócia Elsbeth
F.r.eifrau Von Horn, outra quota -a amO'rtizar será pa-

. go nas condições previstas'l1€.; igual importância, per- no paiágl"afo único da cláu-
1'encente à sócia Maria Ake- sula anterior.
leii ,Von Horn, 'e outra de
1500000$00, pertencente ao 9.a
só¢io Wolfgang Lucas. Todos os sócios são n'l-

'fí." P'leados gerentes, sem ne-

Os $uprimentos de que a c:eSSidade de ,caução e com

CaIxa So.cial necessitar 'de- a retribuição <que for fix;¡,-

verãO' ser 'feitos pelos �ó- ria em Assembleia Geral. .

cios nas condições que acor- § 1.0 - A sociedade só se

darem em Assemblei Gil (,brig� com a assinatura de
ral.

.

a.'-J6."

No caso' dé ""'q1J,alqüer :dos
sÓ.cios pretender ceder a �ua
qU9ta, tem a sociedade o

dir,-eito de preferência �,m

primeiro lugar e os sóciO's
em Segundo lugar, :d.ev�n�:loA
ne$te caso, se mais do que
um pretender a quota abIir­
-se' licitação entre eles, ad­
Juqicando-se à q u e I e que
maiis oferecer.

§ únicO' - Para este «;lfei­
to, deve, aquele .dos SÓClOS
qUé pretéIider 'ced�i, a. s!!a

8.·

·t

11."

Quando, a lei ,hão eXlgl:""
ol,ltras formalidaqes, a. con-

.

vocação •. das . Assembl-eias
Gerais far-se ...á por mef6� de
cartas registadas, dirigldas
aos sócios com pelo m�nos
15 dias de antecedênc�a;;;

-

ll}. certidão de narrativa j

ae teor parcial que fji ''ex­
trair -e vai confO'rme ao .ori­
ginal, não havendo na �pal·­
te omitida nada em coittrá­
rio 9U além do que séc'êer-
tifica. ;

Secretaria Notarial -ie
Lo.wé,- 25 de Setembro' .loP
1972.

.

O 2." Ajudante,

F-ernanda. Fonte'S Santa.na

Prédio urb�mO' e logradou­
rÇ {devoluto) pertencente à
família Rocheta, na Rua
da Legião Portuguesa, (co­
nhecida ,pela C.asa da Le-
g'iãó), em LOulé:

.

'Tràtar cum ;Dr. Manuel
Gonçalves - �dvogado -

Telefone 62112 - Loulé.

ARMAZEM
Aluga-se. COm frentes pa­

ra as ruas Miguel BO'mbar­
da, BernardO' Passos e Dr.
Cândido Guerreiro.
Trata: Amadeu Pedro da

Cruz - Loulé.

A.PARTAMENTOS

MOBILADOS

DESDE

Inf.ormações nos locais de construção

e nos escritórios ..

LISBOA - Pr.,}4arq,uês de Pombal, 15 - Telet. 45843 - 47843
.< - • _'. '-.

SEDE SO_OIAL:_ Queluz - Av. António Enes, 25 --

Telef. 952021/2

-

';
I

Agradecim·ento ,

A FAMiLIA c

DE

CASIMIRO . ANTôNIO
FERNANDES

Profundamente sensibili­
zada, e na' 'impO'ssíbilidade
de O' fazer directamente,
por desconhecimento de' mo­
radas, vem por esta forma
mªnifestar o seu: .vivo reco­

nhecimento a todas' as pes­
soas' que o acompanharam
à sua última morada, ou de

qualquer forma lhe mani­
festaram o seu desgO'sto
pela morte do seu saudoso
extinto.

Loja em Faro
JA ALUqADA.

RESPOSTA
AO APARTADO 154

FARO
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A fúria do

Coixa"de, Pr,evidência e Abono
,� .....

r. "',
_

• '.
_

,de"famíliá do Dish'ito de Fal'o
'.A. V 'I S O Máquina l de (ofé

� VENbE-SE
POSSIBILiDAJ)E DE AS EMPRESAS AGRICOLAS Inf°Wa��el Brito
OPTAREM POR SALÁRIOS REAIS EM RELAÇÃO da Mana-
AOS SEUS TRABALHADURES, AOS QUAIS Ê Telef. 621]8

, ' LOULEAPLlGÁVEL_ O ·SJSTEMA DE SALÁRIOS CON··

VENC'ONAIS (ALíNEAS .b) E c) DA NORMA III
DO DESPACHO DE 20 -7 -70). Casa Velha

Pelo presente, leva-se ao conhecimento dos inte­
teressados o despacho de Sua Excelência o Secre·
tário de Estado do Trabalho e Previdência, de 12 Em troca de 1 andar, emde Junho de 1972, ,na parte em que esclarece a posi- Loulé ou Quarteira.
ção dos beneficiários acima referidos. Nesta redacção se in-

As contribuições relativas aos trabalhadores indi- forma.
cados na Norma III do despach�o de 20-7-1970 (mo- _� _

toristas, tractoristas, trabalhadores metalúrgicos e

V.ENO E ,_ SEda construçã.a civil, trabalhadores permanentes das .

Cooperativas agrícolas, das empresas agrícolas súb
.

a formá de sociedades comerciais e das que se ded,!':' .

Casa devoluta, bem lO�a-,

d
- .

t'
',.

h t f t' I hzada, na Rua Engenhe.roquem a pro uçao In enSlva pecuana, or o ru ICO a Duarte Pacheco n.O 126.
e florícola, bem cQmo',das demais explorações agrí- Informa Antó�io Luís dos
colas cujo rendimento' colectável exceda 60000$00) Ramos Júnior - Av. Costa

'poderão incidir, a pedido das empresas, sobre as' Mealha, 15 - Telefones

retribuições efectivamente recebidas pelos traba- 62236 ou 62669.

lhadores, quando estas sejam superiores. ----,------
A opção pelas retribuições efectivas é irreversível A N D A R E Se obrigatoriamente extensiva a todos os trabalha-

dores acima referidos, ao serviço da entidade PH- V E N D E M _ So Etrona!.

S. L.

Reparando
------_._._-_._-------

(Continuação da, 1." pág ínu)

forçoso se torna, quer queiram quer não, encarar os cimentos
,

corno a primeira rea:'iC::ade 'industrial deste concelho.
E ainda bem, pois 'sempre defendi o princípio (,e continua­

rei até prova em contrário] que aquI há cabimento para a

expansão turística, agrícola e 'industrial, sem que umas activi­
dades 'tenham necessàriamente que afectar as outras. O que, me
parece, é que o receio dos homens (ia mesmo a dizer hipo­
crisial) se não conjuga pam '0 tal 'entendimento que Ct todos
seria altamente benéfico.

Peis não 'é verdade que os turistas cada ano nos visitam
emrnaíor número, darido preferência, especial a 'esta Província,
,que consideram de sonho. 'e que depois a 'cantam nos países
deles, 'pclas mais variadas formas? Pois não é verdade que
os f,rutos que ''0 Algarve produz 'e leva aes diversos mercados
do 'País :fi até de estrangeiro, são sempre considerados de
preferência e muitas vezes até rotulados «de Algarve)), caso

especial da laranja? Pois não é verdade também que temos da
parte da CISUL, e prometimento- que, com provenlência da
sua fábrica não haverá poluição (ah esta tramada palavral)
que chegue para prejudlcar as outras actividades?

"

Então, se temos tudo 'iste, e temos ainda cloreto de' sódio
sob os nossos pés 'em quantidadé e qualidade capazes de
garanti.r o abastecimento a todas as 'indústrias nacionais que
dele carecem e ainda à criação, localmente, de 'indústrias suas

subsidiárias, o que se espera para tentar a promoção de' Loulé
e das suas g'eotes?

O que seria de felicidade para 'Outras localídades, se pedes­
sem ,contar C9m as possibilidades que Leulé dispõe e que
alguns teimarri em não aceitar!

--O--

A razãe maior destas linhas, afinal, por pouco não cai no

esquecimento.
é que 'e, número 498 de ({A Voz de Loulé», exactamente

e último, aceito que casualmente, publica mesmo ao lado de
«Respostá a um .. I'eigo - Oefendamos os interesses de Loulé»,
"urn anúncio a toda a página em que a CISUL oferece, em
/ condições de admissão invulgares entre nós, nada mais nada
menos que empregos para deze tipos diferentes de actividade.

Reparemos 'então, de olhinhos bem abertos, o que isto
representa para 'Os ,rapazes leuletanos qUe terminam curses
médios nas nessas escolas e até mesme para muitos com

ho�izentes mais largos, que" tende embora prepósitos f·i·rmes de
continuar na sua ter,ra, não 'encentram 'Onde e·xercer o seu

mister.

(

'-(EleS) Querem
, o '

14 Barrote»
Foi 'uma, destas noites. O

silvo agudo e algo distor­
cido dos aUifalante's 'l:'Omi­
: xndo sons musicais cha/ma­
ra-meo ,a atenção .. Na ver ..

dade aim.da não, me disp!f.Be­
ra este lamo a dar uma vist3-
'de olhos pelo futebol â­
salão A tuproæimaçõ»: do
M�mento verifiqU/.fñ a ur­

gente neceeeiâaâe de urn.

banho de bue naquela parte
�.:z¡ vila, talvez a ,maJÍ8 bela

, e pitoresca.
Antes de entrar no n'Cinto

já ouç·o 'OS bates S'wrdos da
bola pesada e dnsra: O jogo
decorre, os g.o,lo,s vão-se acu­

rrlJII,lœnwo na. baliza de uma

das equipás e noto a certa
insistência com que o pl¡­
blioo chama por um doIS &U/.­

pientes da e'q'wipa que per­
dJœ: Queremos o «Barrote»!
QiUerem!Jos o «Barrote»! Se
o «Borrote» não entra per­
dem o jogo! e estranho,
pensei. Se' c}¡,rumam por ele
c·amo «salvawm'» porque .ra­
zõo não entra? As mmhilS<
cogitações foram brusc·amfln­
te interrompidas por ensur­

decedora e entusiástica stü­
va de pal\m.tLSI. A assistêncIa
estoca positivwmente elm' de­
lírio. O «Barrote» entrara
em cœmpo! E vejo perptex»
de espomto um minúsc1�10
j-og.xdor ( ? ) aos saltinhos
práqui, aos saltinh'Os prácolá

,perante o gáudio da assis­
tênC'ia. O Zé Rita; Anda
«Barrote» «escramrJ;lha-te>'

plo cam{Po!
M·as a alegria Cúu,rou pau·

co. E8Ca8S'O-s mmut·os depois
o «Barrote» sq,4a para já não
tornar 11laquela noite. No se'),

,íntimo ,devia estar satislfei­
to. Afinal mais' vale ser «es,·

treu],» cinco minutos que .1'U­

plemte todà a .m£ll1... Mas po­
de ele ficar' '"6erto que no,,'

jo,gos que se' seguem' a mu/.­
tidão estará pelo seu lado.
1!: -po·rque «eleS» quere_!n o

«Barrote»

José M. Boca

ou Terreno

o presente despacho entra em vigor a

1 de Setembro de 19�2.
partir de el 8 divisões,,' na Rua

Winston Churchill -'
Loulé.

Faro, 18 de Setembro de 1972.

A DIRECÇÃq
Informa: Stand Ave'·

nida - Loulé.

mar
<Continuação da i.« página) dades competentes poderá impe.­

dir que, durante o Inverno, nevas

desgraças atinjam Quartel'ra. Tal·
vez que mais algumas' toneladas
de 'rochas, na zone do Mercado,
possam «derrotam um pouco a

força de mar... '

... «Porque nada é !}lais forte
que So força'do mam - não é, (cTi
Chique))?
Os pescadcees, que sentem na

carne e no pensamento estas ,re­
voltas de mar, é que «saberm) me-
lhor as coíses:

'

- «EI'es)) quiseram acebar com
isto! Entãe não se via logo que
esta zona ficava mesme desam­
parada? Tá bem que liguem ao

turismo, mas não se 'esqueçam da
-gente, 'que' já não sabernos onde
«prantar» os barcosl Já nem po­
demos trabalhar à' vontade,»
Oe facto, a construção dos es­

porões trouxe benefícios a algu­
mas zonas da praia de Quartei,ra;
porém, 'Outras zonas .sofrem agora
Q arremetidas do mar, enraivecido
por se «sentir violado» - ne di­
zer de um l'Oul:etano que foi a

Quartei,ra ver o «espectâeulo».
Certamente, cerno não pede dei­
xar de ser, as autcridades : estão
atentas, de maneira a agir rápida
e :eficazmente em defesa da pe­
voação; pelo que as medidas aproo
priadas não deverão tardar.

·R'eais), à espera dos derradeiros
fregueses. Todavia, o mar veio
precipitar os acentecimentos - ·e.

então tudo começou a ser desar­
made à pressa, cem frenesim e

protestes, não fossem as águas
iradas fazer das suas ...

...

-

e' a sr." 'Rosária Maria', en­

quanto arruma as coisas num cai­
xote, barafusta:
- (fRei'e de vida esta! QuandO'

a g:en1:& mais p're'cisa é que aeon­
tecem destas ... Até e malvado de
.mar está contra a g80te! Oh triste
sorte a nossal»

E junto da praia, 'Olhando calma­
mente as ondas revoltadas. cerne
se nada aconteeesse (quantas ve­
zes já terão viste jantas tempes-,
tades?!), os pescadores de Quar­
teira lastimam-se:
- (cEste 'inverne é que vão ser

elas! 6 Ti Toino «amscê» já viu
os ·engenhocas? Praí fi·zeram essas

coisas des (cpegõs) mas ainda é
pior, Agora é que a àguinha entra

aqui que nem uma cadela raivo­
sa...)).

MaIs à {lrente o sr. Francisce
({{ponha só aí ({Ti 'Chique))), velho
de cabelos brancos 'e cara enru­

gada, comentavæ
- {{Eu já andei de barco à porta

do «ceníma», veja e senhor! Isto
não é nada! As casas càlrarn per­
que nada é mais forte que o mar...

({Eles)) podem construir e que qui­
serem, nada é mai's forte que e

mar, .. ))

Na verdade, na z·ona baixa de
Quartei,ra, junte ao Mercad'O, é
·onde· as ondas batem com mais
violência. A casa da ({Tia Rema­
na)), tão conhecida em Quarteira,
bem ·come O'S armazéns 'Onde se

guardava· o p'eixe, ali perto,' já o

mar destruiu na sua f>orça pede­
rosa. ,E, aqui impõ'e-s·e uma angus­
tiante pergunta: que'irá acontecer
aa Largo do Mercado (esgetes,
cabos 'eléctricos, casas viz,inhas ... )
c'om mais uns quantos (peucos)
temperais cerno o de ag:ora? Só
uma 'imediata acção das' autori-

• CON,T'RADIÇAO
"

'

, Quarteira: uma contradição. Ao
lade des 'indícios de um futuro
progressivo, as ohagas antig'as, as
insuficiências que continuam a

ev·idenciar-se. ,
" '

.o turisme é um se�rise de ve­
'rão. O ,esgar do inverne fica mais
g'ravade no 'roste de Quarteira.

Urge medificar as coisas, de
modo a que a (cnossa)) praia não
c'Ontinue sende uma {(prenda�mi­
lagrosa» de Junhe, Julhe :e Agos­
to. 'É que, como se sabe,' o ano
tem doze meses -- e quem habita
em Quartei·ra cenhece essa ver­
dade melher que,' ninguém...

'

VIR'IATO TIRISTAO

Ti Romana de Quarteira
.J '

,

(Para o Adriano Cer,reia de Olivei'ra
canter cern ira)

VElO O MA:R ROUBOU-TE ,A CASA
O ORAGAO 'COMEU-TE OS OSSOS
T'I- IROMP<NA DE QUARTEI,RA
MULHER DO POVoO ,EM OESTrROÇOS

QUANDO AS .oNOAS 'SEM FRONTEIRA
'RASGAM CHICOTES NA PRAIA
TODA A :GENTE DA ALDEIA
FAZ DAS MAOS UMA 'AZAG'AIA

B'RANCAS GAIVOTAS GRITANDO
SOBRE A AGUA 'REVOLTADA
É' UM SAt DE SOFR�MENTO
NA C�RNE DA MADRUGADA

HOJE NINGUÉM VAI PESCAR
O IPEIXE .o VINHO E O .PAO
OH QUE vmA OE MI'5ÉRI·A
QUE fOME OE EMIG'RAÇAO

O POVO DO SUL NÃO PODE
LANÇAR AS REDES A SORTE
A MARÉ QUE VA'I' E VEM
NÃO ENSINA A VE,R O NORTE "

T·R'ISTE ·A'RR·AIA MARINHEIRA
QUEIMADA DE T'RABALHAiR
O VENTO TRAZ A BANDEIRA
DOS POETAS ,A CANITA'R

VEIO O MA'R ,ROUBOU-TE A CASA
O DRAGÃO ,COMEU'·TE .oS OSSOS
TI ROMANA OE QU�R,TEI'RA
MULHE'R 0.0 POVO EM ·DEST'ROÇOS

MANUR ISEQUE'IIRA 'AlFONSO

EMPREGAD'O
PRECISA-SE'

de 13 a 16 anos

"-._
Nesta Redacção se Informa
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PINGOS ...

,São püblícernente conhecidas as dificuldadeS! cern que
lutam os jornais. _' não só em Portugal, Il1!4'3, também em

oútros diversos países do mundo +:
, por raeões múltiplas

que, de um modo geral, nada. têm a ver com as neces­

sida.des das pessoas nestes tempos' que
-

vão passando.
,

'

Porém, de "{el; em quando, contraríando
"

os inúmeros
obstáculos que r-e deparam aos órgãos de ímprensa que
procuram cumprír a sua ímportaarte : missão lSocial,,' um
'I).OVO motivo-; de alegría nos faz, orer que a¡final nem tudo
esta. :aJnda deñnítívamente perdido. E quando assim acon­

tece" é caso para nos oongratularmos.
Irá chamar-se «Exp,resso». o nosso emotivo �e alegría»,

semanârío .sob a direcção do deputado dr. Pintó Balsemão,
,&lsde já uma certeza da. autentícídàde de um' trabalhe
'qüe'dooerto' ,frutificará' nas mãos de cada 'leitor,

d novo semanário iniciará brevemente a sua publica.
.çãc, jmstificarMLo-sc por ÍoSiSO urna natural' expectatíva da

parte daqueles .que têm a noção da lacuna que urge preen-.

ahér na Imprensa -não-díáría do nosso ¡pais.
.

Ürn voto: que o «Expresso» cireule'em fecunda veto­
,di>dade, ..

SEQUEIRA AFONSO

Monumento o António Aleixo
em ,Vila Real. de

.

Santo António
Inicíativa do' «Jornal do Al­

garve», e do seu director An­

tónio l3arão (e, 'também, com

a adesão da Câmara Municipal
de Vila Real de' Santo Antónil()),
·val· I&er ergui{lo mima ¡i,raça pÚ­

'c:·blka· 4aq-Ue¡],a ·VilI.a ':algarvia um

m®umenro ,ao p,oeta' do povo
António Ajl'eix;o,

O p,roj,ooto ¡perténce à escul­
"oo:ra:" Teresa Gámá,' 'artista bas,­
tante conhec.idà e que já de­
monstrou :3, sua I'€al cap'acidade.

.

o· motmmento' terá cinco me­

tros 'de alturá e será uma Obra
:'digna "do grande poe,ta aJgarvio
(ufi,ivetsal); . que tendo nascido

.

naq,:éla 'localidade barliaventina,

·AGENDA
LOULETANA

• FARMACIAS
l)E, SERVIÇO

OUTUl3RO

Dia 4 ... Avenida
:. 5 Madeira
:. 6 , .. Oonfiança'
» 7 ... Pinheirp
» 8 ... Pinto
» 9 ... Avenida
» 10 Madeira
» 11 Confiança
» 12 Pinheiro
» 13 Pinto
» 14 Avenida
» 15 Mad€!Íra
» 16 Confianca
» 17 lPinheiró
» 18 Pinto

Caixa de Previdência'
e Abono de Família
do Distrito de Faro
AVIKO

Avisam-se os benefi­
. ciários e familiares, re­
sidentes na freguesia
de Quarteira que nu
dia 7-8-72 abriu o Posto
Clínico n.O 1200"13, sito
na Rua. Gonçalo Velho,
12-1. o, onde funciona
tima consulta de Clínica
Médica a cargo do sr.

Dr. João Barros Madei­
ra, todos os dias úteis
das 14 às 16 horas.

A DIREOÇÃO

Faro, 1-8-72

viveu a maior parte. da sua vidá
em Loulé, onde hoje habitam os

seus dese'endentes.
E porque Loulé está em divida

para com um tão significativo
vulto da nossa literatura, aqui
estamos a aplaudir a iniciativa
do «Jo,rnal do Alg:arve», fazendo
vO,toS' de lfue' seja ampar,ada
como merece, sem êsque¡cer qu.e
António Aleixo também na nos­

sa terra pode ter o seu lugar ...

Pr'ogresso
de Loulé

Expos'ição
.

,«Seara Nova» 'N
'. .

t'
. -. .... .

b'
. . ... ,., ..... _. _ .... _-- ....

o ICias reves
• FEIRA OE SANTA IRIA

EM F'ARO

Decoore ,de 19 a 26 do corrente

mês a tradiciona I {�Fiei're de Santa
'liria», 'em Faro. uma das mais 'im­

portantes que' se efectuam ao

'sul do Tejo.
.

No âmbito da 'Fe'i¡ra -rea¡lli:oar-'se-á
no dia 21 uma prova de perlcéa
automobitlstica '('oorganlização do
H'a ca I C lube ), que decorærá nos

.¡¡.prutamentos anexes à 6sco'la
Afonso 11'11.

• NOVO COMANDAN'TE
DOS 'BOMBEI'ROS DE SI'INES'

Tornou posse o novo prirneiro­
-cornandante dos Bornbejros Vo'
luntários de Slilves, sr, Armando
António Sanches da :Gama Heqo.
A cerirnóruia presidiu o dr. Joa­
q u im :P,e,re'ilre Neves. presld en te da

Corporação, hem como IO p'r'es¡i-'
dente e vice-presidente do Muni­
cipic e outres ,i,ndiv,idua<lidades da­
que la, cida de lal�i'a rvia,

o ccncueeo de �,o�og,ra�¡¡'a 'orgta'ni­
zado pels respectiva Comissão
Desportiva e Cultural, 'que', tals'sim,
dá 'i,níoi·o ao seu p;fogrerr1!a' de acti­
vidades.

• HOTÉ:LEIROS' DC;> ALGARVE
VISI,TAM E. U. A.

Com o patrcclnio da' TAIP, um

qrupo de hoteleiros do Algalrve
encontra-se ede vis'jtlq, .. (até a'o dila
20) aos '¡¡¡,stadols Unitdob'S da Amé­
rica com 'o fim de fomenter: o

anu�,o de tu'pilstas ameelcanos para
a' nOS'S8' provincia. P'a,ra tal lef'¡¡iiito.

estabelecerâo contactos c 'o m

ag'ent'es 'de v'iag'éns 'e outras en­

tidades Iligada.s· ala turismo, em vá ..

f,ia,s cidades daquele paí,s,

• CASAMEN'TO
AO AR UVRE

<Contlnua!:ão da l.- página)

edoifíc'jos, pois as pe'ss'oas que os

têm di'sponív'eis «gu's:rdam-no's»
oi,o's'amente à ,espera' de 'melho,pes
p're9Qs.

. ,. IP,O'rq u,e 'as pess·oas que -os

têm p'edem a'lt,os ppe90s, le c·omo
a falta é ac'entu'ada os p're90s s,o-
bem. •

... IEntrelaMe há �(cla'rei,res}) 'em
brans I-ooa'i,s que ferem a sens-ibiJ-i­
da'de do's que 'ansje:i'am 'v'er o pro-
g,pess'o de Lou,lé:

_

'" ,Há oaSias vlelhals a .p'edir pi­
oar'et'a ,e ,cuIaiS ,ruínas tamt,o plreJu­
dricam a 'brelle2!a da's no's'sa's ,ruas.
Há 'P'roblemas s'em 'só,luçã,o 'P'O'l'qu-e
os !i,nquillino'S mã,o querem saIr. Há
2!o,nas

. onde Ill'ev'as 'ruas podi'am
(Ie devi'am) >ser aberta's, rna's ,onde
tudo lestá' pa'redro.
Po'r tudo ,i'st'o nos 'Pa'reoe que 'a

Câmare de.,Lou'lé devi'a !lomar me­
dida,s lené-rg'ioas para, de: ce,labo'ra­
çã,o com o!s p'rop'ri'etál(j'o,s de'sse,s
t>erren'as, tom<l'r lurg,ent>es deoi'sõ,es
para ,raisgar nov'as trlJia's ,onde s,eja
dre 'evlidente !int,eres,g.e púhl,i'co if'a­
zê-fo', p,ois' ILo,ulé oa'rec,e urgent'e­
menlte de In'ova,s zona,s dre ,expan -

sã,o.
.

,Pens'amos que mesmo supOir­
t<lnd'o algu,ns Isnca'rg'os, 'as ICâma­
res têm v'a,ntag:ens ,imed¡ata,s 11'0

I'eoeb'imen�o ,da I(�ml(ll¡s 'IIal'i'a» >6

vant'ag'ens <I 'lo'ng'o praZiO através
dum 'aumento aSIS'egu·rado das ,pe­

oeitals ·de ág,u'a, ,luz 'e -esg,otos.
. O p'rog'res's'o de -Loulé 'impõe
que 'a 'Câmara faça alguns >&a'ori­
fíaios pare f,ementalr a const:�ução
oivil.

IÉ um iimpe:rat'i,v'o de oens.ciên­
clia ,e, 'e�tamos oert,os !qUle a V,erea­
ç.êlo Mun'ioipal, oomposta pair ho­
mens ,oonlsoi'ent,es da 'sua 'resp,om­
sabil;idade e de boniS louletamas,
hão-de

-

da'r ao ,P,res,ident'e todo o

apoi,o, qu'e oa,peç.a parra 's'e �ançalr
numa arrancada' do proglress'o '6

boem ,esta,r 'pa're 'os ILoullerenos,

ARMAZ-ÉM
Aluga-se um amplo arma­

zém, com várias divisões
anexas, situado na Avenida
Marçal Pacheco.
Tratar' com Manuel Fran­

cisco Contreiras - Loulé.

Pars comemorar o seu cinquen­
tenánio 'a ,r,ev'¡'sta «Seara Nova»
crqaniza uma exposiçâo no Spor­
t+ng Clube 'Atlético de Loulé, até
ao día. 7 do corrente. No dia 6

{sexta-feira próxima) -re-aliz'a'r-se-á·
'um colóquio sobre �(A Seara Nova
,e ra sua íntervenção na vida nació­
nai», ern que participarâo os 're­

dactores dosé 'Ga:nibaldi, Antónlo
.H'e,i,s le a coleboradora Helena Ne-,
.ves.

Convidam-se todos os louleta­
nOIS (sócios ou não do Atlétieo )
'a visitarern la exposiçã o. 'e 'a perti­
-ciparem no colóquio que 'o Atlé­
tico e ,a «Seam INova» ,r,eallizram,

• orS'CRlrMloNAÇAO
NoA. BILHEiTEllRA
DO . -CINE - TEATRO
LOULETANO? ... • CONCURSO DE

IFOTOGRAFIA
"-

Na ,s·ede da IGomissã,o de Dele-
g'ado's do· Orist'rit,o de ,Fa-r,o do Sin­
dicato Na,cional dos 'Emp'regados
:Biancár.io,s do 'D!ist¡nito de :¡_'i'sbo'a;
na 'Rua de oPo'rt'ugal, 2-,3 - dt.o, ,em

Fa,ro, está 'aberta ra inscrição pa'ra
.

A estudante univ·ersitánia lingle­
sa R,ôS'emary Smith, de 20 enos.
filha do oroprietério do Oleander
Clube, 'em ,Albu�'ei<ra, casou com o

'industori,al· u·ohn V'emotn, de· 30
anos. dois a>l1'OIS após 's'e haverem
conhecido n;aqu'ela localidade al­

garvia.
ICurioslirdade: a cerimónia 'reaH­

z-ou�s'e a·o a'r I¡ivre 'e ,t,ai c·el'ebra:nte
o 'rev. WHsly Roo,nler, do Plaí,s de
Gal,es, que pa,ra o ·,e'fieito 's'e deslo·
cou ao Algarve,

"

Iste nosso Algaltvel ..
Pe/o·Dr. Maurício' Monteiro

Quem se debruçar sobre o

ma,pa de Portugal verificará que
ao sul do Pais se encontra um

irregular rectângulo com uma

das partes bastante pronunciada
ao poente a estender-se pelo mar

dentro, separado ao norte da

planicie alentejana pelas serras
de Monchique e Caldeirão, a nas­

cente pelo rio Guadiana, ao sul
e ao poente pelo Oceano Atlân­
tico. Verificará, ao transpôr
qualquer das referidas serras

que a cõr do:s terrenos são di­

ferente.s, do cinzento passamos
1) suaves transicções para mais

Aqui' e
.' EIS O OUTONO

H,eoebemos de urn "o,ul'etano,
devidament,e :iden�i,f,icado, uma

'ea'rta cu�o"oont'eúdo s'e tmnoscrev·e
na ímteg,ra:
(Hã ,�elativamente poucos. diilS,

ao ir comprar bilhete para assisti'r
a um filme do meu agrado, na bi­
lheteira do Cine-T'eatro Louletano,
estando a mesma ence�rada, de­
parei com uma «bicha)), fOrmada
por dez pess'oas que aguardavam
que a bilhetei,ra abrisse e cof,lse­
quentemente a venda dos 'resp'ec­
tivos bilhetes. Ooloquei-me, por­
tanta, na décima primeira posição.
Entretanto, chegada a minhà vez,

pedi à Senhora que fornece os bi­
lhetes, que me vendesse urn para
a 1.' plateia, o mais atrás possível,
na medida em que a ap'roximação
demasiada do eoran me. prejudi­
caria um p'equeno p�oblema de
ordem visual. Qual nã·o foi 'o meu

espanto ao ouyi·r a S'enhora diz-er­
-me que o bil,hete que me podia
fornecer, o mais à 'retaguarda pos­
sív,el, era na fila G - n.O 5. É certo

que 'existem luga�es cativos para
sócios da Soci:edade-T'eatral Leu­
lefana e divel'Sas entidades; que

.. existe a mar<:açãe prévia feita por
pessoas que assiduamente f,re­

quentam o Cine-Teatro. Ora acon­
tece que a fHa G é a segunda da
1.' plateia, portanto ficanéfo oito
tilas por preencher, uma das quais
(G) com menos um lugar, preci­
samente aquel'e que me f,ornece­
ram. A todas estas ,filas corres­

ponde, na totalidade, o número de
160 lugares. Será que os lugares
cativos, duma maneira, e os que.
as dez pessoas que chegaram pri�
meiro à bilheteira, adquiriram,
i·riam fazer Gom que se esgotas­
sem todos os bilhetes acima men­

cionados?
fÉ ·de lamentar que um indiví­

duo que se esforçou e perdeu
tempo para conseguir um lugar 'r:a-

.

zoável, não seja recomp'ensado
com o lugar que deseja, enquamo
outros, muit,o à maneira burguesa,
chegando à hora do espectácUlo
se iniciar, adquirem o bilhete que
¡rretendem.
Posto tudo 'isto, sug,ere-se uma

pergunta: Haverá também DISCRI­
MINAÇAO NA 'B'I!lHETEIRA do
Cine-T�atro Loul'atano?».

G. C.

ARMAZÉM
PRECISA-SE

De amplo armazém em

área desafogada.
'Nesta redacção se in­
forma.

Festa da Boa-Hora
no ParragiI

Nos próximos dias 29 e 30 do
coTrente a .povoação do Parra­

gil v,ai realizar as :suas tradi­
eionaLs festas em honra, de Nos­
sa Senhora da. l3oa-Hora.
Estão programadas diversas

manifiestações tendentes a -de­
monstrar o larreigado amor dos

parragilenselS pela sua Padroeira.

claro até se fixar num averme­

lhado que se esvaece, à beira-mar
n.o doirado das. falésias e das

{'ra,ias .. A vegetação é diferente,
em vez dos s,ooreiros, azinheiras,
oiivais e eucaliptos temos 'a. al­

farrobeira, a figueira, .a amen­

doeira e os hortejos verdejantes.
Em vef� das extensas planicies
encontramos uma orografia ame­

na, servida. por pequenos serros

E: suaves colinas, terminando nu­

ma colorida e aHciante pla:p.iCle
à beira-mar .. E até a sua arqui­
tectura, a. sua vivenda habitual

(Continua na 4.' página)

agora
POR NUNO VASCO

Eis o Outono que acaba de ahegar. Não só IllOS calen­

dários, nas folhinhas- que se vendem à porta d? Mercado,
nQS dias de sábado ao som, da voz rouca. do Idoso'--eego,
paisagem de misérUi., -

remorso inconsequente de quem passa
com o saco das co,mpras I1epleto: mas o Outono da veràa-d!l.·
do tempo dos primeiros pingos de chuv,a, dos dias m<:l.is

frios, do' 'l'ecolher 'apres:sad,o a casa, nos últimos afagos
das férirus .. ,

O Oubono aí está, como um pUlIlho de ,realidade,; No
constante sucede,r dos dias, vão-se as esttaçõ.es (as quatro),
para de novo voltarem, 'mentindo às pes&>as urn. eterno

retoflThO, que outra. coisa não é senão o movim:ento da p,r6-
pria vida rumo oc futUTO, demonstran.do- minuto a minuto.
a inevitabilidade das nossas .opções, se quisermos moldar
o telllPO.

. .

As praias começam a Hoar entregues a ·SI pr?prw.'l,
à força do vento e do mar irado, Longe daqueles dtaSl de

calma do 'mês ie Agosto quando os raios do 80.01 incidem

verticalmc.nte sobre a areia habita.da;, ° odor a naftallnil.
de alguns: casacos e gaba-rdina.s; .o aspecto sot'urno dos

guarda-chuvas, fazem as suas neceSiSárias apwriçôes; as

folha,s das árvores, canta.das pelo.s :po'etas wltra-lirioos, des­

p,enham-se velozmente ao encontro do ,chão húmido, deixando,
no_ar um sopro de desolação e tristeza, ..

Enfim, o .outono.
Depois o Invel'IllO.
E a PrÍlmavera:
E' 00 Verão,
Em cada hora que ¡passar um novo sonho que se vai

:a.diJ8.Illdo para a esta-ção seguinte (lugar por onde às ve.z·�'s

passa também ° comboio da morte). Es,taç.ão: tempo e

espaço da cOIlldição !humana, circurutância de estarmos

a.qui e .agora, ',10 .Algarve'l na França, na Alemanha, na

Austrália, na Vene'(l;uela, emigrados dJ> nós próprios e dos

outros, olham.do o so.l por ,entre um farrapo de nuvem e

{lesejando alcançai> o que nos corre por entre os dedos
das mãos.,. i

. ,

Eis o Outono: como um pâ:SsB<r1O triste. Eis o Outono.
E 'cds-nos �qui, porém, com a grande força da �e­

/ rança ...


